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15 de junho – Quinta-Feira – Corpus Christi 
07h  Início da Confecção dos tapetes –
08h30min - Santa Missa na Matriz Auxiliar
16h  Missa Solene na Praça Porto Rocha, seguida de –
Procissão com o Santíssimo Sacramento 
20h  Show católico e festejos externos–

16 de junho – Sexta- feira
07h30min – Santa Missa 
19h – Santa Missa 
21h30min – Show com Juliana Gorito e convidados do The 

Voice Kids e festejos externos

17 de junho – Sábado
19h  Santa Missa na Matriz Auxiliar–
22h  Show popular com a banda NO HALL e festejos –
externos

18 de junho  Domingo –
10h30min – Santa Missa 
12h – Almoço na Praça Porto Rocha, com show popular: 
Mariana Simas e banda
18h – Santa Missa
20h – Santa Missa

PROGRAMAÇÃO DA FESTA DE CORPUS CHRISTI - 2017 EAC, alegria em ser de Deus
Jovens, a Igreja os vê com confiança e espera que sejam o povo das bem-aventuranças!
“Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo”! (São João Paulo II)

A nova Rádio Ave-Maria - Página 8 A Primeira Comunhão dos catequizandos - Página 13 Crisma dos catecúmenos - Página 4  

«Perto de voltar para o Pai, Jesus diz para nós: «Como o Pai me enviou, eu agora vos envio». Assim como Ele recebeu uma missão do Pai,
e a sua missão foi amar, a nossa missão é «Amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei»... Amar é um gesto concreto que significa
perdoar, acolher, reconciliar, fazer o bem até para quem nos fez o mal... E para nos ajudar, para nos indicar o caminho a seguir, foi que 
Jesus e o Pai enviarão sobre nós o Espírito Santo, o Espírito da verdade. A Trindade Santa habitará em nós e o mundo saberá que nós 
somos discípulos de Cristo». (Padre Marcelo Chelles, na Missa de chegada dos Adolescentes do EAC)
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Francisco sobre o cuidado da casa comum EDITORIAL
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Segunda-feira: 7h30min - Matriz Histórica
Terça a Sexta-feira: 7h30min e 19h - Matriz Histórica    
Sábado: 16h (de março a novembro) e 20h - Matriz Auxiliar

 

Santas Missas

 Confissões: Terças-feiras: de 14h às 17h                                                  
                             Quartas-feiras: de 15h às 18h
                             Quintas-feiras: de 10h às 12h, e de 14h às 17h                  
                             Sextas-feiras: de 15h às 18h, e de 20h às 21h30min 
                             Sábados e Domingos: 30 minutos antes das Missas

Domingo: 8h30min, 18h e 20h - Matriz Auxiliar
Santíssimo: Aberto diariamente de 7h30min às 20h; Benção, quinta-feira às 18h  

67. Não somos Deus. A terra existe antes de nós e foi-
nos dada. Isto permite responder a uma acusação 
lançada contra o pensamento judaico-cristão: foi dito 
que a narração do Génesis, que convida a «dominar» a 
terra (cf. Gn 1, 28), favoreceria a exploração selvagem 
da natureza, apresentando uma imagem do ser 
humano como dominador e devastador. Mas esta não 
é uma interpretação correcta da Bíblia, como a entende 
a Igreja. Se é verdade que nós, cristãos, algumas 
vezes interpretámos de forma incorrecta as Escrituras, 
hoje devemos decididamente rejeitar que, do facto de 
ser criados à imagem de Deus e do mandato de 
dominar a terra, se deduza um domínio absoluto sobre 
as outras criaturas. É importante ler os textos bíblicos 
no seu contexto, com uma justa hermenêutica, e 
lembrar que nos convidam a «cultivar e guardar» o 
jardim do mundo (cf. Gn 2, 15). Enquanto «cultivar» 
quer dizer lavrar ou trabalhar um terreno, «guardar» 
significa proteger, cuidar, preservar, velar. Isto implica 
uma relação de reciprocidade responsável entre o ser 
humano e a natureza. Cada comunidade pode tomar 
da bondade da terra aquilo de que necessita para a sua 
sobrevivência, mas tem também o dever de a proteger 
e garantir a continuidade da sua fertilidade para as 
gerações futuras. Em última análise, «ao Senhor 
pertence a terra» (Sl 24/23, 1), a Ele pertence «a terra e 
tudo o que nela existe» (Dt 10, 14). Por isso, Deus 
proíbe-nos toda a pretensão de posse absoluta: 
«Nenhuma terra será vendida definitivamente, porque 
a terra pertence-Me, e vós sois apenas estrangeiros e 
meus hóspedes» (Lv 25, 23).
68. Esta responsabilidade perante uma terra que é de 

Deus implica que o ser humano, dotado de 
inteligência, respeite as leis da natureza e os 
delicados equilíbrios entre os seres deste 
mundo, porque «Ele deu uma ordem e tudo foi 
criado; Ele fixou tudo pelos séculos sem fim e 
estabeleceu leis a que não se pode fugir!» (Sl 
148, 5b-6). Consequentemente, a legislação 
bíblica detém-se a propor ao ser humano várias 
normas relativas não só às outras pessoas, mas 
também aos restantes seres vivos: «Se vires o 
jumento do teu irmão ou o seu boi caídos no 
caminho, não te desvies deles, mas ajuda-os a 
levantarem-se. (...) Se encontrares no caminho, 
em cima de uma árvore ou no chão, um ninho de 
pássaros com filhotes, ou ovos cobertos pela 

mãe, não apanharás a mãe com a ninhada» (Dt 22, 
4.6). Nesta linha, o descanso do sétimo dia não é 
proposto só para o ser humano, mas «para que 
descansem o teu boi e o teu jumento» (Ex 23, 12). 
Assim nos damos conta de que a Bíblia não dá lugar a 
um antropocentrismo despótico, que se desinteressa 
das outras criaturas.
69. Ao mesmo tempo que podemos fazer um uso 
responsável das coisas, somos chamados a 
reconhecer que os outros seres vivos têm um valor 
próprio diante de Deus e, «pelo simples facto de 
existirem, eles O bendizem e Lhe dão glória», porque 
«o Senhor Se alegra em suas obras» (Sl 104/103, 31). 
Precisamente pela sua dignidade única e por ser 
dotado de inteligência, o ser humano é chamado a 
respeitar a criação com as suas leis internas, já que «o 
Senhor fundou a terra com sabedoria» (Pr 3, 19). Hoje, 
a Igreja não diz, de forma simplicista, que as outras 
criaturas estão totalmente subordinadas ao bem do ser 
humano, como se não tivessem um valor em si 
mesmas e fosse possível dispor delas à nossa vontade; 
mas ensina – como fizeram os bispos da Alemanha – 
que, nas outras criaturas, «se poderia falar da 
prioridade do ser sobre o ser úteis».O Catecismo põe 
em questão, de forma muito directa e insistente, um 
antropocentrismo desordenado: «Cada criatura possui 
a sua bondade e perfeição próprias. (...) As diferentes 
criaturas, queridas pelo seu próprio ser, reflectem, cada 
qual a seu modo, uma centelha da sabedoria e da 
bondade infinitas de Deus. É por isso que o homem 
deve respeitar a bondade própria de cada criatura, para 
evitar o uso desordenado das coisas».

Amados irmãos e irmãs, no mês de maio, a 
liturgia da palavra foi preparando o nosso coração 
para aguardarmos a vida do Espírito Santo, cuja 
festa de Pentecostes celebraremos em 04 de 
junho. E como Jesus promete: “o Espírito Santo, 
vos ensinará e vos recordará tudo que já vos 
falei”, a fim de serdes minhas testemunhas.

 Além, disso, o mês de maio é rico em 
celebrações e nossa paróquia as viveu 
intensamente.  No dia 11, em noite de muita 
emoção, 150 paroquianos receberam o 
sacramento da crisma e 40 adultos comungaram 
pela primeira vez; dia 13, celebramos os 100 anos 
das aparições de Nossa Senhora de Fátima. No 
dia seguinte, no segundo domingo do mês, 
unimos nossos corações e elevamos a Deus um 
hino de louvor, pelo dia das mães.  Além disso, 
em 18 de maio, vivemos a noite de relançamento 
da Nova Rádio Ave-Maria, exatamente, para nos 
ajudar a cumprir a missão que Jesus nos deu: ide 
e evangelizai. Dia 20, foi a vez de 125 crianças, 
celebrarem a sua Primeira Comunhão. E nos dias 
20 e 21, vivemos a experiência do EAC - 2017, 
onde 360 jovens estiveram reunidos na Casa de 
Maria. E agora, no lançamento de nosso jornal, 
estamos preparando nosso coração pela Novena 
do Espírito Santo, que iniciou-se dia 26.

Deus cumule nossa Paróquia em sua 
caminhada e nos dê a graça do testemunho e da 
perseverança final. Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo!
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Música Sacra Os valores da nossa Igreja - Parte XCII    
José Antunes Gonçalves

Maestro Ruy Capdeville

Amados (as) irmãos e irmãs.
Louvado seja Nosso Senhor Jesus 

Cristo!
Caminhemos, juntos, na Igreja de Cristo 

Jesus, com todo fervor; com todo 
entusiasmo; com todo amor! Isto, faz-nos, 
muito bem! Aquece-nos a vida; alimenta-
nos a fé; e leva-nos a vivermos na paz e 
na alegria do Senhor, e cumprirmos o seu 
“mandamento”: “amar os irmãos”. Isto, 
pede-nos o Senhor Jesus: “Amai-vos, uns 
aos outros, como Eu vos amei” (Jo 13,34).

Irmãos e irmãs: nós estamos na “graça”. 
Vivemos intensamente as celebrações da 
“Semana Santa”. Nossos amados 
“sacerdotes” estimulam-nos a vivermos 
com mais fervor a nossa fé.

Foram momentos fortes, os que 
vivemos nessas celebrações, neste mês 
de abril, começando, dia 08 com a 
celebração da “Santa Missa” destinada, 
e x c l u s i v a m e n t e ,  à s  c r i a n ç a s . 
Imag inemos,  quantas  sementes 
plantadas para os frutos que certamente 
serão colhidos no futuro! A nossa Igreja é 
assim; sempre a foi, desde os primeiros 
Apóstolos: “plantar a semente”, a 
“Palavra”, para sua futura colheita.

Dia 9, a Procissão de Ramos: - uma 
multidão de fiéis caminhando em oração, 
meditando sobre a caminhada de Cristo 
para a “Via Crucis” de sua Paixão. 
Quantas bênçãos derramadas! Cada um 
deve avaliar: como foi bom, caminharmos, 
juntos, mostrando àqueles irmãos e irmãs, 
quem sabe, esmorecidos na fé, que a 
nossa Igreja é viva, atual, e perseverante 
na missão que lhe foi confiada por Cristo 
Jesus: “celebrar o amor”

Dia 10, uma novidade para nós! 
“Procissão do Fogaréu”! Não, que a fosse 
para a Igreja, que já celebrava desde os 
primeiros séculos. Mas, para os fiéis que 
ainda não tinham experimentado, ou 
participado de tal momento em nossa 
Igreja. Foi um grandioso espetáculo, de 

forte emoção e profundo sentimento de 
meditação e de recolhimento.

Dia 12, a “Santa Missa” na comunidade 
de “Santana”, em Vila Nova, seguida da 
Procissão das “Sete Dores de Nossa 
Senhora”  meditando-se sobre os 
sofrimentos vividos por Maria, a Mãe de 
Jesus, ante a sua “Paixão”.

Dia 13, a celebração da “Santa Ceia do 
Senhor”, seguida da Vigília durante toda a 
noite de quinta para sexta-feira da paixão 
de Cristo,  momentos também de 
medi tação,  para  lembrarmos  os 
sofrimentos de Cristo na sua crucificação 
e morte pelos nossos pecados.

Dia 14, “Sexta Feira Santa”; “Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Cristo”. Vivemos as 
“Procissões do Encontro”: - Mãe e Filho se 
e n c o n t r a m ,  e  a  M ã e  D o l o r o s a 
contemplando os sofrimentos do Filho, 
com a espada de dor a traspassar o seu 
coração, seguindo-se a Procissão do 
Senhor Morto e as “Sete Palavras de 
Cristo” na cruz, culminando esta tarde-
noite com a “Encenação da Paixão”, tudo 
celebrado com todo zelo e amor.

Enfim, 15 de abril, o grande dia: “Santa 
Missa da Vigília Pascal”, a grande festa: 
“Jesus Ressusci tado”!  O Senhor 
ressuscitou! Aleluia! Alegremo-nos e 
exultemos!

Enfim, meus irmãos; minhas irmãs. 
Valeu a pena! Como fomos agraciados! 
Graças e Louvores sejam dadas por Cristo 
Ressuscitado. Jesus vive e está entre nós!  
Amém.

Conforme, vínhamos relatando a 
história do passado, mais uma vez, 
prometemos reiniciá-la no próximo 
capítulo, o que deixamos de fazer, agora, 
considerando que já estamos ocupando o 
espaço além do permitido em nosso 
jornal. Devemos, contudo, lembrar, que 
e s t a m o s  a i n d a  r e l a t a n d o  o s 
a c o n t e c i m e n t o s  d o  a n o  1 9 7 1 . 
Aguardemos, na Paz do Senhor, e sempre 
aquecidos pelo Amor de Maria, nossa 
Mãe. Amém!    

Como já dissemos aqui, pela segunda metade do século XIX e 
inícios do século XX, lá pelos tempos brasileiros de Dom Pedro II e 
de Deodoro, a Escola da Arte Romântica, em decadência, caíra no 
sentimentalismo, o qual não contribui nem para a arte nem para a 
Religião. Pio X, preocupado, encontrou, no próprio acervo histórico 
da Igreja, a solução do Canto Gregoriano, que devia servir de 
MODELO de beleza, arte, discrição e racionalidade, na sua 
adequação a ajudar os fiéis ansiosos por irem ao encontro deste 
nosso Deus da Infinita Beleza.

Como a própria prática da Igreja, há muito tempo, já entregara às 
chaves do armário o repertório gregoriano, foi necessário todo um 
trabalho de redescoberta, de pesquisa paleontológica, para esta 
reconstituição, para esta ressurreição do que já fora uma sadia via 
de louvor ao Senhor. E, mais uma vez, os tutores da civilização 
ocidental, que são os monjes beneditinos, foram encarregados da 
árdua tarefa. Os monjes da Abadia de S. Pedro, antigo castelo da 
Idade Média, às margens de um belo rio, em Solesmes, a Sudoeste 
de Paris, constituíram-se em quartel-general desta pesquisa 
“arqueológica”, e levaram-na a bom termo.  Conseguiram, em 
tempo recorde para o tamanho das multifacetadas pesquisas, 
conseguiram editar o LIBER USUALIS, de quase 2.000 páginas em 
papel bíblia, com toda a oração oficial da Liturgia Católica, com 
laudes, matinas, missas, vésperas, completórios... E o mundo 
inteiro, não só a Igreja, ganhou, com o trabalho, ganhou de volta um 
rico repertório do que a humanidade, o povo cristão, cantava há 
cerca de dois mil anos atrás, nossa música mais antiga conhecida.

Os cristãos temos, assim, um modelo de sobriedade, beleza e 
adequação, para o louvor do Senhor. Os papas insistem em que, 
onde for possível, ainda seja cantado também o Gregoriano, do qual 
a Igreja é tutora para seus fiéis e, enfim, para a Civilização. Aqui em 
Cabo Frio é possível nós cantarmos corretamente o gregoriano.

Em que proporção estamos nos reconduzindo ao MODELO, ou 
nos afastando dele? Os próprios neurologistas e otorrinos, por 
exemplo, nos advertem contra o exagero dos decibéis, enquanto a 
Religião tem o seu Quinto Mandamento a favor da vida. Em 
contraste, assistimos a amores de uns tantos por este estardalhaço 
do ruído. Assistimos à volta de sentimentalismos, assistimos a uma 
insistência no “eu”, no “meu” em lugar do “nosso”...  Algum Pio X há 
de se levantar do túmulo. 

Pio X, a reforma da Liturgia
 e do Canto Gregoriano

Colégio Franciscano Sagrado Coração de Jesus

DA EDUCAÇÃO INFANTIL
AO ENSINO MÉDIO

Av. Nilo Peçanha, 140 - Centro
Cabo Frio - RJ - (22) 2647-1228

Rede Franciscanas
WWW.SAGRADOCJ.COM.BR

Fotografia em Evento Social - Eternizando Sonhos

Frederico Santa Rosa 

fredericosantarosa.com.br - (22) 98831-3213
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Aconteceu no dia 10 de maio mais uma visita da 
equipe da Irmandade do Santíssimo Sacramento 
ao Hospital da Mulher. A equipe chegou ao Hospital 
levando 26 enxovais, mais fraldas, toalhas de 
banho, sabonetes, além de muitas mensagens de 
carinho as mamães que se encontravam lá, tudo do 
jeito que Dona Nubinha, falecida no mês passado, 
tanto gostava.

Tereza Azevedo, filha de Dona Nubinha, tomou a 
iniciativa de arrecadar e arrumar as doações, 
cuidando de cada detalhe, exatamente da forma 
que a sua mãe fazia. Em rede social agradeceu a 
todos os que colaboraram e provocou uma chuva 
de manifestações emocionadas dos muitos amigos 
e paroquianos, que viram na atitude a continuidade 
da obra de amor da sua mãe. O gesto concreto de 
caridade marcou a continuidade do trabalho antes 
capitaneado pela sua mãe, e fez com que as 
pessoas se dispusessem a ajudar em novas 
iniciativas. “Missão cumprida, mãezinha”! - 
exclamou Tereza ao concluir os enxovais.

Tereza não participou da entrega dos enxovais, 
mas o seu esposo, Reinaldo Azevedo explicou – 
“Nesse momento seria muito difícil a participação 
dela, são muitas emoções, lembranças. Na 
próxima,  quem sabe? Eu mesmo fiquei 
emocionado, pois sempre atuei como transporte 
dos enxovais das crianças ao Hospital da Mulher, 
junto com Dona Nubinha”. 

Rubens Campos

NotíciasISS
O amor nos enxovais

No dia 11 de maio de 2017 foi realizada 
em nossa paróquia, na Igreja Matriz 
Auxiliar, a solenidade da Primeira 
Eucaristia e da Crisma de 147  irmãos 
na fé em Cristo: 103 receberam o 
Sacramento da Crisma e 44 receberam 
os Sacramentos da Eucaristia e da 
Crisma.
A celebração foi presidida por D. José 
Francisco Rezende Dias, Arcebispo da 
Arquidiocese de Niterói, auxiliado por 
D. Alano Maria Pena, Arcebispo 
Emérito, pelos Padres Marcelo Chelles 
Moraes, Matheus de Barros Pigozzo e 
Nelson Siqueira Neves e pelo Diácono 
Arildo José Aguiar.
Em c l ima  de  mui ta  a legr ia  e 
espiritualidade, D. José Francisco 
exortou todos os presentes a refletirem 
nas palavras do Evangelho de São 
João: “Se alguém me amar, guardará a 
minha palavra; e meu Pai o amará, e 
nós viremos a ele, e nele faremos a 
nossa morada.” (Jo 14: 23).
Lembrou-nos que estamos vivendo o 
Tempo Pascal - tempo de alegria em 
que somos convidados a celebrar a 
vitória de Jesus sobre o mal, sobre o 
pecado e sobre a morte. E nesse 
Tempo Pascal, nestes cinquenta dias, 
desde o dia da Páscoa até o domingo 
de Pentecostes, somos chamados a 
celebrar com júbilo o Mistério da nossa 
Salvação. Recordou-nos que, segundo 
a orientação da Igreja, esse é o tempo 
privilegiado para celebrarmos os 
sacramentos da iniciação cristã: 

ba t ismo,  c r isma        
e  e u c a r i s t i a ; 
mostrando-nos que 
esses sacramentos 
nos dão a plenitude 
da participação na 
igreja – “eles jorram 
no mistério da cruz 
d e  C r i s t o ,  q u e 
morreu e ressuscitou 
p a r a  a  n o s s a 
salvação”, disse ele.
Dir igindo-se  aos 
c r i s m a n d o s , 
asseverou que no 

período em que se dedicaram ao 
catecumenato, tempo de preparação 
em que foram auxiliados pelos 
catequistas, eles conheceram a 
mensagem de Jesus e, não só 
conheceram, mas também foram 
chamados a crescer na amizade e no 
amor para com Ele e então se 
apresentam para ser crismados, 
confirmando a graça recebida no 
batismo e acolhendo o dom do Espírito 
Santo.
Referindo-se novamente às palavras 
do Evangelho, chamou a atenção de 
todos os presentes dizendo que Jesus 
nos convoca à observância do seu 
Evange lho ,  a l e r t ando  que  o 
cumprimento de seus mandamentos 
nos traz o presente de sermos amados 
pelo Pai e, ao mesmo tempo, traz a 
promessa de Jesus: nós viremos a ele 
e nele faremos nossa morada. Disse 
também, que “sermos morada de 
Deus – isso deve nos alegrar, deve dar 
sentido novo para a nossa vida. Jesus 
nos diz isso, pois, quando o Espírito 
Santo nos for enviado, Ele nos 
ensinará todas as coisas, nos vai fazer 
recordar tudo o que Jesus disse”. 
Acrescentou que o Espírito Santo vem 
como o Defensor, Cuidador, que quer 
não só nos ajudar a recordar as 
palavras de Jesus, mas também a 
atualizar o que a vivência dessa 
palavra nos traz para podermos viver 
como Jesus viveu, para podermos 
amar como Ele amou, para podermos 
servir como Ele serviu.
Mencionando São Paulo, recordou-
nos a respeito dos frutos do Espírito 

Santo que nos levam a viver, acima de 
tudo, no amor para com Deus e no 
amor para com o próximo e na paz 
interior do coração. Disse: “Se nós 
queremos viver no Espírito, devemos 
nos deixar conduzir por esse mesmo 
Espírito, que é Santo. E ele (São Paulo) 
vai mostrando os frutos do Espírito 
presentes na obra, no coração daquele 
que procura de fato se deixar conduzir 
pelo Espírito. Ele fala na caridade, na 
alegria, na paz, na longanimidade, na 
benignidade,  na mansidão,  na 
continência,  na bondade e na 
lealdade”. 
Lembrou-nos ainda, que uma das 
figuras representativas do Espírito 
Santo que a Bíblia nos mostra são as 
línguas de fogo. Fogo que purifica, 
transforma, aquece e ilumina. Assim 
também o Espírito Santo vem no 
coração  dos  cr ismandos  para 
transformá-lo num coração mais 
parecido com o coração de Jesus. Vem 
iluminar a vida dos crismandos para 
que sigam o caminho do Evangelho. 
Vem  aquecer  o  co ração  dos 
crismandos com o fogo do amor de 
Jesus para que esse amor possa ser 
transmitido e irradiado para todos.
Ao final da celebração, tomando a 
palavra, Pe. Marcelo, prestou as 
devidas e merecidas homenagens aos 
co-celebrantes e enalteceu o trabalho e 
dedicação de todos os catequistas, 
dizendo: “Para catequista não tem sol, 
não tem chuva, não tem frio, não tem 
calor. Tem dia de Encontro e no dia do 
encontro vocês estão lá. Muito 
obrigado pelo trabalho de vocês. Só 
Deus pode recompensar o trabalho de 
cada um”. 
Dirigiu-se também aos crismados, 
alertando-os que às vezes somos 
levados a encher nossos corações com 
tantas coisas, que não resta lugar para 
Deus. Disse: “Lembrem-se: Deus é 
quem deve ocupar o primeiro lugar no 
nosso coração. Seja perseverante no 
seu caminho. Não se esqueça de Deus 
e não há melhor maneira de se 
encontrar com Ele a não ser na 
Eucaristia”.
Noite de muita alegria, bênçãos e 
riqueza espiritual.

Eduardo Silveira Machado

Solenidade da Primeira Comunhão e Crisma dos Catecúmenos
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 Nos dias 06 e 07 de maio, o 
“ M o v i m e n t o  d e  C u r s i l h o s  d e 
Cristandade”, através do Grupo 
Executivo Arquidiocesano, realizou a 
A s s e m b l e i a  E x t r a o r d i n á r i a 
Arquidiocesana, na Casa de Retiro 
Atalaia, em Niterói.

Com o tema “Espiritualidade – MCC 
em estado permanente de missão”, o 
evento contou com a participação de 
cursilhistas dos diversos setores que 
compõem o GED. O objetivo da 
Assembleia foi avaliar o MCC nos 

níveis nacional, regional e 
diocesano, no que se refere 
ao carisma e finalidade, e à 
caminhada junto às igrejas 
locais.

Através de palestras 
m i n i s t r a d a s  p o r 
representantes do Grupo 
Executivo Regional, os 
c u r s i l h i s t a s  v i v e r a m 
momentos de partilha, troca 
de experiências e oração.

A assembleia também contou com a 
presença do nosso Arcebispo, D José 
Francisco, que abençoou e exortou 
todos os cursilhistas a viverem 
segundo o espírito de Cristo.

No  mesmo  fim  de  semana , 
aconteceu no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, em Portugal, a V 
Edição da Ultreia Mundial  dos 
Cursilhos, no centenário das Aparições 
de Fátima. Com o tema “É hora dos 
Cursilhos”, o encontro contou com a 
participação de cerca de oito mil 
cursi lhistas das mais diversas 
nacionalidades e mais de cem 
brasileiros.

Laura Azevedo

A Escola Vivencial em homenagem 
ao “Dia das Mães” aconteceu no dia 15 
de maio, no salão paroquial. 

C o m  o  t e m a  " M a r i a ,  p a p e l 
fundamental em Caná e na nossa 
família", o cursilhista Alexandre 
Guerra destacou, através da leitura do 

Evangelho de São João (2, 1-11), a 
importância de Nossa Senhora como 
nossa intercessora - "Fazei tudo o que 
Ele vos disser". 

Após a palestra, houve sorteio de 
brindes para as mães e um delicioso 
lanche compartilhado.

Notícias MCC

D e p o i s  d e  m u i t a s  r e u n i õ e s , 
internamente com o Conselho da Igreja e 
Coordenadores  de  Pas to ra is  e 
Movimentos, externamente com as 
a u t o r i d a d e s  c o n s t i t u í d a s , 
representantes da Guarda Municipal, da 
Secretaria de Educação do Município e 
da Polícia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro, depois de muitas reflexões e 
orações, o Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção, o Padre Marcelo 
Chelles optou por dar um voto de 
confiança às promessas que obteve do 
Poder Público de oferecer apoio e 
policiamento ostensivo para garantir a 
t ranqui l idade desde o iníc io  da 
confecção dos tapetes, até o final das 
festividades do dia de Corpus Christi.

As preocupações do Padre Marcelo se 
devem ao crescente desrespeito de um 
grupo de pessoas, sobretudo, jovens, 
que vandalizam os tapetes durante e 
após a sua confecção, furtam ou roubam 
as tintas utilizadas para promover uma 
“guerra” de tintas, atemorizam as 
pessoas que estão envolvidas no 
trabalho, muitas delas crianças e idosos, 
ou simplesmente passam por cima, 
destruindo os tapetes confeccionados. 
São grupos que promovem uma 
verdadeira baderna, desrespeitando a 
sociedade,  a  fé,  as pessoas,  o 
patrimônio público, afinal, a Lei Estadual 
nº 7097/15 declara patrimônio imaterial 
do Estado do Rio de Janeiro, a 
confecção dos Tapetes de Sal da cidade 

de Cabo Frio, durante os festejos de 
Corpus Christi.

Quando ainda não possuía as 
garantias ora prometidas pelo Poder 
Público, o Padre Marcelo esclareceu a 
setores da imprensa que um ponto 
importantíssimo para nós, cristãos 
católicos, é o valor da Eucaristia, a 
presença Real de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a dignidade que este Sacramento 
tem e que dignidade este Sacramento 
s o l i c i t a  d a q u e l e s  q u e  d e l e  s e 
aproximam. Explicou que a Igreja, 
querendo honrar a Eucaristia, em 1246, 
realizou a primeira Procissão de Corpus 
Christi. Em 1264, o Papa Urbano IV 
decretou a Procissão de Corpus Christi 
para a Igreja no mundo inteiro. Disse que 
mais tarde um pouquinho surgiu a 
tradição dos tapetes de Corpus Christi, 
que é lindo, tornou mais solene e dá 
ainda mais pompa à própria procissão. 
Mas, não é o mais importante para nós, o 
tapete é um acréscimo, não o núcleo. O 
que é mais importante para nós é a 
EUCARISTIA, que se concretiza na 
celebração da Missa, e depois, faríamos 
a nossa procissão, com tapete, ou sem 
tapete, caso não houvesse a garantia da 
presença do Poder Público para garantir 
a tranquilidade e a segurança de todos.

Portanto, neste ano, a programação 
da Festa de Corpus Christi não sofreu 
alterações, e a confecção dos tapetes vai 
iniciar às 7 horas do dia 15 de junho, 
momento em que o sal estará disponível 
para o início dos trabalhos. Contudo, em 
reunião realizada no dia 15 de junho com 
os Coordenadores de Pastorais e 
Movimentos, o Padre Marcelo avisou a 
todos que em v is ta  dos mui tos 
problemas enfrentado pelo uso do sal e 
das tintas, além das muitas críticas 
sofridas pelo uso do sal, porque não há 
mais sal em Cabo Frio e porque 
precisamos cuidar do meio ambiente, 
com um ano de antecedência afirmou, 
no ano que vem não haverá tinta nem 
sal! Usem a criatividade! - Concluiu.

Rubens Campos

Solenidade de Corpus Christi
Tapetes de Sal tem os dias contados
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Aconteceu nos dias 28, 29 e 
30 de abril de 2017 a segunda 
edição do “Acampamento 
Revolução Jesus Lagos” em 
n o s s o  v i c a r i a t o ,  n a 
Comunidade Divina Cruz, em 
Araruama, com o tema: 
“Ninguém te despreze por 
seres jovem. Ao contrário, 
torna-te modelo para os 
fiéis, no modo de falar e de 
viver, na caridade, na fé, na 
castidade. ” (1 Tm 4, 12)
Um acampamento tem o 
objetivo de levar os jovens de 
todas as idades a viverem 
uma profunda experiência 
com Deus, passando por 
m ó d u l o s  r a d i c a i s .  É 
necessário também ressaltar 
que também é uma ponte 
pa ra  t raze r  os  j ovens 
adormecidos de volta para as 
paróquias e de conquistar 
novos jovens que nunca 
viveram essa experiência.
O acampamento iniciou há 10 
anos ,  na  Comun idade 
Canção Nova.  O pioneiro 
dessa missão foi o Missionário 
Adriano Gonçalves que é 
consagrado da referida 
Comunidade. Desde então, a 
missão não parou e chegou a 
nossa região, hoje contando 
com a ajuda da “Comunidade 
Divina Cruz”, na pessoa do 
Anderson dos Santos, que é 
fundador da comunidade e do 
Setor Juventude, com a 
assessoria do Padre Cosme 
N e v e s  e  d a  a t u a l 
coordenadora Maria Gabriela. 
A atual  responsável  do 
“Acampamento Revolução 
Jesus“, Carol Fernandes, 
conta com uma equipe de 
jovens de variadas paróquias 
do nosso vicariato; jovens que 
já viveram essa experiência 

ou na Canção Nova ou aqui 
no ano passado e que lutam 
pela busca de santidade. Há 
um grande apoio de casais de 
muitas paróquias que se 
i d e n t i fi c a m  c o m  o 
A c a m p a m e n t o ,  d o s 
Missionários da Comunidade 
C a n ç ã o  N o v a  q u e  s e 
dedicam na aplicação dos 
módulos  e  palestras  e 
também esse ano tivemos 
contamos com o grande 
apoio do Ministério de Música 
Geração Missionária.
Neste ano, participaram 
sessenta e cinco jovens; foi 
u m  g r a n d e  d e s a fi o  e 
aprendizado para toda a 
“Equipe RVJ Lagos” que 
q u a s e  d e s i s t i u  d o 
acampamento.
Carol relata que, faltando um 
mês para o encontro, as 
inscrições não fluíam... 
Estagnamos na décima 
sétima inscrição; por ter uma 
grande estrutura pensamos 
que não conseguiríamos 
realizar o retiro; mas Deus, 
em sua infinita misericórdia, 
ensinou-nos duas coisas 
muito importantes para que 
sejamos mais  firmes  e 
perseverantes em 2018: a 
primeira, é que a cada ano é 
necessária uma nova forma 
de “pescar”, de “lançar as 
redes” aos jovens que estão 
longe de Deus;  a segunda, é 
que não depende das nossas 
f o r ç a s ,  p o r q u e  E l e  é 
soberano, é necessário que 
sejamos conduzidos pelo 
Espirito Santo. Vivemos uma 
quaresma intensa,  e  a 
providência nada nos deixou 
faltar;  foi  um tempo de 
amadurecimento quanto 
jovens, quanto servos, quanto  
filhos de Deus e quanto 
equipe.

O “Acampamento Revolução 
Jesus Lagos” foi uma grande 
graça; tanto para os jovens 
retirantes, quanto para nós 
servos. Constatamos o que a 
palavra diz: "Porque há maior 
alegria em dar do que em 
receber" (At 20,35).
No final  do  acampamento, 
o s  j o v e n s  t i v e r a m  a 
o p o r t u n i d a d e  d e 
testemunhar sobre o que 
Deus realizou nas suas 
vidas  e  sobre  tudo o  que  
viveram.
“Eu me transformando numa 
pessoa amarga, áspera, fria... 
não tinha mais a mesma 
sensibilidade que um dia 
sentira com as coisas de 
Deus; Ele foi no fundo do meu 
coração pra retirar toda aquela 
amargura, e não tem como 
explicar. Foi maravilhoso!!! 
Vo l tamos  de  lá  out ras 
pessoas... tudo que eu vi e 
ouvi foi exatamente o que eu 
precisava ouvir  naquele 
momento”. – Disse Natália, da 
Paróquia Santana e Santa 
Rita,  em Búzios.
“Fo i  um  dos  melhores 
momentos da minha vida; 
entrei ali  desacreditada, 
destruída;  mas  a  cada 
m i n i s t r a ç ã o  D e u s  f o i 
reconstruindo algumas coisas 
em minha vida; cada oração, 
cada música, cada módulo.” 
O Revolução Jesus” mudou a 
minha vida!”. Disse Ana 
Caroline Franco, da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, 
Arraial do Cabo.
“Inicialmente eu não queria ir, 
mas senti que Deus estava 
me chamando, e eu estava 
passando por momentos 
difíceis de me  aceitar  como 
eu sou, de relacionamento. 
Quando  cheguei ao “RVJ” me 
perguntei: o que eu estou 
fazendo aqui? Mas quando 
coloquei os pés dentro da 
comunidade, senti Deus me 
abraçando, e a todo momento 
alguém me perguntava se eu 
estava bem... Foi muito 
acolhedor. Eu quero que os 
meus amigos experimentem; 
foi  praticamente o meu 
primeiro contato mais forte 
com algo tão grandioso para 
minha vida espiritual. O “RVJ” 
mudou a minha vida”! – Disse 
Isabelle, da Paróquia São 
Cristóvão, Cabo Frio.

Carol Fernandes

Revolução Jesus Lagos, uma experiência radical com Deus 

Ainda que eu utilize as mais belas 
e sábias palavras da Língua 
Portuguesa, a fim de expressar uma 
definição apropriada à palavra 
“mãe”, terei sempre a sensação de 
que o conceito ficou incompleto, 
vago, pobre semanticamente. 
Talvez, por isso, Albert Einstein fez 
esta  declaração:  “O homem 
somente compreenderá a natureza, 
quando entender o que é  'ser mãe'. 
O homem somente entenderá o que 
é  'ser mãe', quando deixar de ser 
homem.”

Que maravilha, o dom de gerar 
uma vida, garantir a perpetuação da 
espécie...! Tudo começa apenas 
com uma suspeita; embora, muitas 
vezes, o instinto materno já dá a 
cer teza  de  que  uma  cé lu la 
microscópica fecundada se aninhou 
no útero de uma criatura, que 
garantirá o alimento e a vitalidade 
necessários ao desenvolvimento 
daquele novo ser.

Ao longo de nove meses, a barriga 
cresce... a sensibilidade aflora... É a 
nova vida que se multiplica em 
t a m a n h o  e  c o m p l e x i d a d e . 
Acompanhando esse maravilhoso 
processo,  nasce  também  o 
sent imento  mais  puro,  mais 
profundo, mais verdadeiro: o amor 
materno. Sentimento  incomparável 
que unirá para sempre as duas 
criaturas.

Finalmente, chega o grande dia... 
a hora em que a mulher, mesmo que 
seja frágil, torna-se mais forte do que 
o mais  forte dos heróis. Para umas é 
mais fácil; para outras  mais difícil; 
entretanto, ambas são guerreiras, 
porque com a força da natureza que 
lhes é peculiar, é possível dar à luz 
uma nova vida ao mundo. 

Uma parte dela, agora, está em 
seus braços. Eis aí o início de uma 
relação que moverá a sublime e 
difícil  aventura de ser mãe. Daí por 
diante, tudo será diferente,  porque a 
ela cabe a missão de fazer de seu 
filho uma pessoa do bem,  caráter 
íntegro e, acima de tudo, feliz. Para 

Simplesmente indefinível

Zenilda Soares Lima Cardoso
Membro Oficial da Legião de Maria

isso, não medirá esforços, porque 
“mãe é mãe”; não importa a cor, a 
raça, a condição social... Seja alta, 
seja baixa; seja gorda, seja magra; 
seja feia, bonita, analfabeta, 
letrada... por ele é capaz de cometer 
gestos de coragem, ousadia, 
renúncia... , chegando, às vezes,  a 
s i t u a ç õ e s  i n u s i t a d a s  o u 
constrangedoras, porque tudo vale a 
pena quando se trata de defender 
sua cria.

 “Mãe”. Que magia possuem 
essas três letras, que se unem para 
formar uma pequena palavra tão 
forte em sua essência, tão poderosa 
em sua força,  tão profunda em seu 
mistério!?

Bendita mulher que se regozija 
com o divino dom da maternidade; 
que com seu corpo sagrado é capaz 
de “construir”  uma outra pessoa!

B e n d i t a  m u l h e r  q u e , 
impossibilitada de conceber, acolhe 
em seus braços o filho de outra mãe, 
amando-o incondicionalmente!

Bendita és Tu, Maria! Mãe do 
Filho de Deus, Mãe de todos nós... 
Que Teu Sacrifício e Tua Coragem 
sejam exemplos para todas as mães 
da terra!

Que toda mãe aprenda a dizer 
“não” e “sim”, na hora certa;  sem 
medo, sem peso na consciência; 
entendendo que tal ação  está  
inserida no processo de educar, 
tendo em vista a formação do “ser”; 
e, portanto, é  também   uma 
demonstração de  zelo e  de amor! 

Que todo filho, assim como Anna  
Jarvis ( idealizadora  da criação do 
“Dia das Mães”) reverencie sua mãe 
nesta data especial, como também 
em  todos os dias do ano...com 
gestos de amor, carinho, respeito e 
obediência!  Obediência esta 
comprovada  no exemplo que Jesus 
nos deixou, ao atender a vontade de 
Nossa Senhora, através do milagre 
nas Bodas de Caná. 

E que Deus, em sua infinita 
bondade, abençoe a essas bem-
aventuradas  mulheres  que, 
seguindo o exemplo de Maria, 
disseram “sim”  à  sublime missão 
de ser “mãe”!
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Notícias

Aconteceu no dia 26 de abril o nosso 
Encontrão na Casa de Maria. Com 
alegria, tivemos a participação do casal 
Toninho e Néia que nos falou sobre 
LITURGIA. 
Segundo o  si te  Canção Nova, 
Católicos, ortodoxos, luteranos e 
anglicanos, essas grandes expressões 
cristãs são conduzidas por algo que 
ordena e conduz os seus respectivos 
cultos e ritos por séculos: a liturgia.
A palavra Liturgia vem do grego 
λειτουργία, que significa ação do povo. 
Para a Igreja Católica, a Liturgia se 
apresenta como o fio condutor de toda e 
qualquer ação religiosa, segundo 
definição do Concílio Vaticano II.
“Toda celebração litúrgica, enquanto 
obra de Cristo e do seu corpo, que é a 
Igreja, é ação sacra por excelência” 
(Sacrosanctum concilium, n.7).
De acordo com a professora Maria 
Bonetti Rafaelli, a liturgia é o cume no 
qual se funda a ação da Igreja e a fonte 
da qual brotam todas as virtudes. “Os 
filhos de Deus mediante a fé e o 
batismo, reúnem-se em assembléia, 
louvam a Deus na Igreja, participam do 
Sacrifício e comem da ceia do Senhor”, 
ressalta.
O assunto abordado é bem amplo; no 
entanto, refletimos um pouco mais 
sobre a forma como cada um de nós 
participa da Santa Missa.  Precisamos 
c o m p r e e n d e r  e  n o s  e n v o l v e r 
espiritualmente com cada momento da 
Missa. Devemos  sempre ter atenção 
com a vestimenta, evitando roupas que 
deixem o corpo muito à mostra. É 

importante nos vestir com a dignidade 
que é possível a cada um, evitando 
exageros, sendo motivo de distração 
para outras pessoas. Muito importante 
destacar que todos nós somos 
chamados a participar da Liturgia. 
Nossa Igreja necessita de pessoas 
comprometidas; precisa de você que 
está lendo este texto. Lembre-se de que 
todos nós somos convidados!
Reflitamos um pouco mais sobre a 
forma de como cada um participa da 
Missa:
Numa certa cidade, uma bela catedral 
estava sendo construída. Ela era 
inteiramente feita de pedras, e centenas 
de operários se moviam por todos os 
lados para levantá-la. Um dia, um 
visitante ilustre passou para visitar a 
grande construção. Ele observou como 
aqueles trabalhadores passavam... um 
após o outro, carregando pesadas 
pedras, e resolveu entrevistar três 
operários.
A pergunta foi a mesma para todos: O 
que você está fazendo?
- Carregando pedras. Disse o primeiro.
- Defendendo meu pão. Respondeu o 
segundo.
- Estou construindo uma catedral, 
onde muitos louvarão a Deus, e onde 
meus filhos aprenderão o caminho 
do céu. Respondeu o terceiro.
Essa história relata que, apesar de 
todos estarem realizando a mesma 
tarefa, a maneira de cada um realizar é 
diferente. Assim, igualmente acontece 
com a Missa. Ela é a mesma para todos, 
contudo, a maneira de participar é 
diferente, dependendo da fé e do 
interesse de cada um:
Ø Existem os que vão a Missa 
para cumprir um preceito;
Ø Há os que vão à Missa para 
fazer seus pedidos e orações;
Ø E há aqueles que vão à Missa 
para louvar a Deus em comunhão com 
seus irmãos.
E você, o que está fazendo?

E
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Encontrão

A festa de Pentecostes era, na 
verdade, uma festa judaica, de origem 
agrícola. Os judeus festejavam com 
alegria, as colheitas que faziam. Essa 
festa é uma festa bíblica. Era uma Ação 
de graças pela colheita do trigo. Reunia 
muita gente. Era também momento, de 
se oferecer a Deus, no templo, as 
primícias dessa colheita. Essa festa era 
também chamada de festa das sete 
semanas, exatamente porque era 
celebrada sete semanas depois da 
festa da páscoa do Antigo Testamento, 
ou seja, no quinquagésimo dia. Daí o 
nome grego, Pentecostes,  que 
significa, cinquenta dias. 

Mas esta festa tomou sentido cristão. 
Jesus, depois da sua ressurreição, 
permaneceu ainda com os apóstolos 
durante quarenta dias, até que subiu 
aos céus. Porém, durante esse 
período, ele havia prometido, que, ele e 
o Pai, enviariam o Espírito Santo, o 
Paráclito. Então, cinquenta dias depois 
da páscoa, como prometera, o Espírito 
Santo desceu sobre Maria e os 
apóstolos no cenáculo, na forma de 
língua de fogo; todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a falar em 
outras línguas (At 2,1-4). Pedro, 
movido pelo Santo Espírito, abriu a 
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Como teve origem
a festa Cristã

de Pentecostes?

porta do lugar onde estavam e 
anunciou o evangelho. O livro dos atos 
d o s  a p ó s t o l o s  r e l a t a  e s t e 
acontecimento, dizendo que naquele 
dia, muitos, ao ouvirem o evangelho se 
converteram. 

A alegria pela vinda do Espírito, 
gerou na devoção católica, inúmeras 
f e s t a s .  U m a  d e l a s  é  a  q u e 
habitualmente celebramos em nossa 
Paróquia: a festa do Divino.

A festa do Divino, teve origem em 
Por tuga l ,  a inda  na  época  da 
Monarquia. O rei não podendo ir todas 
às  vezes  v i s i t a r  as  co lôn ias 
portuguesas, por ocasião da festa de 
Pentecostes, enviava o Imperador da 
Coroa, que ia em seu lugar, levando a 
Coroa para representá-lo. As cidades 
vestiam-se festivamente o recebiam 
com grande alegria. 

Desse fato, a tradição da Igreja, 
aproveitou, para transformar a Coroa 
do imperador, em Coroa do Cristo Rei. 
Acima da coroa, foi colocada a Pomba, 
símbolo do Espírito Santo, que foi como 
ele se apresentou no dia do Batismo de 
Jesus. A bandeira vermelha, lembrando 
o fogo do Espírito Santo e as fitas, 
lembrando a forma da língua de fogo e 
os sete dons, passaram a ser símbolos 
do Divino Espírito Santo. Atualmente 
em nossa Paróquia esta tradição e 
guardada e difundida. 

Padre Marcelo Chelles
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O mês de maio sempre é muito marcante na Igreja. 
Mês das mães, mês de Maria e agora o mês da 
Rádio Ave Maria! Isso mesmo, no último dia 18, 
aconteceu a apresentação da Rádio Ave Maria FM 
87,9. Cerca de 180 convidados estiveram no 
Tamoyo Esporte Clube para conhecer o novo 
formato, novo linguajar daquela que é a voz da 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção.
Com a presença de vários empresários e membros 
da comunidade, o Padre Marcelo Chelles anunciou 
que os meios de comunicação são de grande auxilio 
para a evangelização. “Hoje novos meios nos 
ajudam a levar a Palavra de Deus onde fisicamente 
não conseguimos chegar”.
Juntamente com o Conselho Administrativo 
Paroquial foi decidido dar condições e dinamizar a 
rádio. “Várias medidas foram tomadas na parte 
legal, técnica e na roupagem da nossa rádio. 
Investimos na infraestrutura adquirindo novos 
equipamentos e assim melhorarmos nossa 
audiência”. – comentou o padre Marcelo.
O compromisso da Rádio Ave Maria FM é com a 
evangelização, veiculando uma programação 
voltada para a família, porem a manutenção do 
projeto da nova rádio, só será possível com a ajuda 

de colaboradores e apoios culturais. Padre Marcelo 
também lembra que a participação e a audiência 
são fundamentais para divulgar a Nova Rádio Ave 
Maria FM.
Em virtude de uma emissora de concessão 
comunitária ter a obrigação de seguir os critérios 
determinados pela Anatel – Agência Nacional de 
Telecomunicações, e desta forma, ficarmos 
limitados ao sinal de nossa abrangência, estão 
sendo disponibilizados uma série de investimentos 
na área de tecnologia e informatização. A Nova 
Rádio Ave Maria FM, além do dial 87,9 no rádio, 
pode ser sintonizada também através do site 
www.pnsassuncao.org.br  e  do ap l ica t ivo 
www.radiosnet.com.br, no próximo mês, já estará 
disponível o aplicativo próprio para os dispositivos 
IOS e Android.
O diretor executivo da emissora, o radialista 
Oswaldo Guimarães também explicou que havia a 
necessidade de uma programação que mesclasse 
boa música,  not íc ias e entretenimento – 
“Conversando com o padre concluímos que não 
temos a intenção de concorrer para ser a melhor ou 
a maior da região, mas sim em proporcionar ao 
ouvinte um material de qualidade onde toda a 
família possa estar ouvindo o nosso trabalho”. – 
garantiu o locutor Oswaldo Guimarães.
Confira a programação que em junho entrará no ar.

O VIII EAC CABO FRIO aconteceu nos dias 20 e 21 de maio. 103 
jovens, com idades entre 13 e 17 anos, puderam vivenciar o encontro 
que reuniu ainda mais cerca de 250 pessoas, entre tios e jovens, 
trabalhando para a realização do encontro, após uma preparação 
intensa de mais de dois meses. Em meio a um final de semana 
chuvoso, não houve o que parasse o EAC e desanimasse os jovens 
que estiveram reunidos em um encontro marcado pela alegria e 
pelos momentos de forte espiritualidade e de anúncio do Evangelho.

Testemunhar o amor de Deus aos jovens mostrando que a 
verdadeira alegria está em Cristo, está em buscar a santidade, é a 
grande missão do EAC. "Vós sois o Sal da Terra. Vós sois a luz do 
mundo" foi o lema que impulsionou o VIII EAC CABO FRIO, eis a 
missão da juventude católica em um mundo onde a todo momento se 
nega Deus, ir na contramão, levar o Amor ao mundo, testemunhar 
com alegria o Evangelho, ser a mudança que o mundo tanto 
necessita. Ao contrário do que o mundo prega, vale a pena deixar 
tudo e lado para seguir ao Senhor. 

E como o EAC não para, dentro de 6 meses acontecerá o IX EAC 
CABO FRIO. O mesmo ocorrerá nos dias 18 e 19 de novembro e 
mais uma vezes terá a participação de uma centena de jovens que 
realizarão o encontro com Cristo. O anúncio do IX EAC CABO FRIO 
em novembro foi feito ao final da Missa de encerramento do encontro 
pelo Padre Marcelo Chelles e animou os jovens que fizeram e parte 
do VIII EAC. 

Tatiana Moraes

Conforme acontece todas as vezes, ao final de um EAC, o Padre 
Marcelo Chelles fez os agradecimentos ao núcleo anterior e 
anunciou, ao término da Santa Missa, a composição do novo núcleo, 
os casais adultos e jovens que terão a missão de organizar e 
executar o próximo EAC, o IX EAC - Cabo Frio. Entre os adultos, 
foram chamados os casais Daniele e Miltinho (Coordenadores 
Gerais); Cris e Emídio; Daiana e Diogo Gol; Nina e Carlinhos; Ana 
Carolina e Jeferson; Deborah e Rubens José. Para o núcleo jovem 
foram chamados Fernanda e Sidinho (Coordenadores Gerais); 
Marcelo e Carol; Victor e Vitória; Isabela e Erick; Júlia Tavares e 
Lucas Cordeiro.

A alegria dos jovens de Cristo encanta os paroquianos, na chegada do VIII EAC

Maria Lúcia Menezes

05h - Ofício da Imaculada (Segunda à Domingo)
05h30min - Músicas Marianas (Segunda à Domingo)
06h - Angelus (Segunda à Domingo)
06h10min - Santo Terço em sua Casa (Segunda à Domingo)

06h30min - O Santo do Dia (Segunda à Domingo)
06h35min - Programação Musical (Segunda à Domingo)
08h30min - Palavra de Fé (Segunda à Sexta-feira)
08h30min - Santa Missa (Domingo)
09h - Terço pelo Sangue de Jesus (Segunda à Sábado)
09h20min - Programação Musical (Segunda à Sábado)
09h40min - Programação Musical (Domingo)
10h - A Hora do Ouvinte (Segunda à Sexta-feira)
10h - Top 10 - As melhores da Semana (Sábado)
11h - Ave Maria Especial (Sábado e Domingo)
12h - Angelus (Segunda à Domingo)
12h10min - Canta Brasil (Segunda à Sexta-feira)
12h10min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
14h - Comunidade Total (Segunda à sexta-feira)
14h30min - Palavra de Fé (Segunda à Sexta-feira)
15h - Comunidade Total (Segunda à Sexta-feira)
15h - Terço da Misericórdia (Sábado e Domingo)
16h - Missa das Crianças (Sábado)
17h - Rádio EAC (Segunda-feira)
17h - Saúde Em Foco (Terça-feira)
17h - Mãe Terra - Programa Ecológico (Quarta-feira)
 17h - Educar – Na Linha do Saber (Quinta´feira)
 17h - Arte & Fatos (Sexta-feira)
17h - Ave Maria Especial (Domingo)
17h10min - Ave Maria Especial (Sábado)
18h - Angelus (Segunda à Sábado)
18h - Santa Missa (Domingo)
18h10min - Momento da Saúde (Segunda à Sexta-feira)
18h10min - Programação Musical (Sábado)
19h - A Voz do Brasil (Segunda à Sexta-feira)
19h20min - Programação Musical (Domingo)
20h - Agito Esportivo (Segunda-feira)
20h - Tocando pra Deus (Terça-feira)
20h - Santo de Casa (Quarta-feira)
20h - Falando de Música Sacra (Quinta-feira)
20h - Na Pista com Cristo (Sexta-feira)
20h - Santa Missa (Sábado e Domingo)
21h - Palavra de Fé (Segunda à Sexta-feira)
21h10min - Programação Musical (Sábado)
21h15min - Programação Musical (Segunda à Sexta-feira)

21h20min - Programação Musical (Domingo)
22h - Happy Day (Segunda à Sexta-feira)
00h - Programação Músical (Segunda à Sexta-feira)
03h - Terço da Misericórdia (Segunda à Domingo)
03h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
04h - Terço da Libertação (Sábado e Domingo)
04h20min - Programação Musical (Sábado e Domingo)

Confira, abaixo, a Programação da 
Nova Rádio Ave Maria - 87,9 FM:

Cerimônia de apresentação da Nova Rádio Ave Maria - 87,9 FM

Anunciado o núcleo do IX EAC - Cabo Frio
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PARÓQUIA EM MOVIMENTO

O calor forte dos últimos dias só faz lembrar que 
ainda estamos em campanha para a instalação do ar-
condicionado, na Matriz Auxiliar. Todos podem 
contribuir com qualquer quantia.

A contribuição pode ser feita através de um envelope 
(doação espontânea) nos pontos de coleta dentro da 
Igreja, carnê e depósito identificado. 

Que calor ! 
Ar Condicionado

Participe da campanha

Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo 
do mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: sextas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem: domingos, às 9h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: quintas-feiras, às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, 
às 19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-feira 
do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicentinos e Perseverança: segundas-
feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES:

Quem já terminou o carnê e deseja renová-lo, 
poderá fazer na secretaria paroquial ou na igreja, após 
as missas do fim de semana.

E para se tornar um novo colaborador, tanto com o 
carnê, quanto com as doações espontâneas, basta 
fazer a doação na igreja ou na secretaria paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta 
poupança: 1012330-65 CNPJ: 30.147.995/0016-65 - 
Paroquia Nossa Senhora da Assunção - email: 
secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br - Tels.: 
2643-0082 / 98811-7023

Contamos com sua contribuição!

O Papa Francisco nomeou no dia 10 de maio, 
Monsenhor Luiz Ricci como Bispo auxiliar de Niterói (RJ), 
acolhendo a solicitação de Dom José Francisco, de 
poder contar com a colaboração de um bispo auxiliar.

Padre Luiz Antonio Lopes Ricci, é natural de Bauru – 
SP, nasceu em 16 de maio de 1966, sacerdote da 
Diocese de Bauru – SP.  Ordenado Diácono em 26 de 
Dezembro de 1996 e Sacerdote em 10 de Julho de 1997. 
Cursou Filosofia no Seminário Provincial Sagrado 
Coração de Jesus e Teologia no Instituto Teológico 
Rainha dos Apóstolos, ambos em Marília – SP, Centros 
de Formação da Província Eclesiástica de Botucatu.

Convalidou os Cursos de Filosofia pela Universidade 
do Sagrado Coração (USC), em Bauru e de Teologia 
pela Faculdade João Paulo II (FAJOPA), em Marília. 
Possui Mestrado e Doutorado em Teologia Moral pela 
Pontifícia Universidade Lateranense – Accademia 
Alfonsiana, de Roma. Fez pós-doutorado em Bioética 
pelo Centro Universitário São Camilo, cuja pesquisa 
acaba de ser publicada pela Editora Paulus, com o título 
“Morte Social: Mistanásia e Bioética”. É vice-líder do 
grupo de pesquisa “bioética e direito” do Centro 
Universitário Eurípedes de Marília (UNIVEM). Foi Reitor 
do Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus 
(2000 -2004) e Diretor Executivo da Faculdade João 
Paulo II.

Foi Pároco da Paróquia Senhor Bom Jesus, em 
Cabrália Paulista, Administrador da Paróquia de Santa 
Teresinha, em Paulistânia e Pároco da Paróquia Santa 
Maria, em Piratininga. Também foi Coordenador 
Diocesano de Pastoral, membro do Conselho Presbiteral 
e Vigário Geral da Diocese de Bauru.

Atualmente é Diretor da Faculdade João Paulo II, em 
Marília e Professor Titular de Teologia Moral, Bioética e 
Virtudes na mesma Instituição. É pároco da Paróquia São 
Cristóvão, em Bauru, Assessor Diocesano da Pastoral da 
Criança e membro do Colégio dos Consultores.

Padre Luiz Ricci disse em carta endereçada a toda a 

comunidade arquidiocesana: “No ano Nacional Mariano, 
no Tempo Pascal e no Domingo do Bom Pastor, venho 
por meio desta manifestar minha sincera gratidão a 
Deus, Uno e Trino, pelo dom da vida cristã, vocação 
sacerdotal e por me chamar, por meio da Igreja, na 
pessoa do Santo Padre, o estimado Papa Francisco, 
para o Ministério Episcopal, nomeando-me Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de Niterói. Confesso que fiquei surpreso 
com a nomeação, acolhida com gratidão e confiança, 
após intenso e sofrido discernimento. Sempre acreditei e 
experienciei que quando Deus dá uma missão, oferece-
nos também os meios para bem cumpri-la, em seu 
nome, por amor e com amor.  Diante de tantos fatos que 
ocorreram em minha vida posso afirmar: “Senhor, em 
tudo engrandeceste e glorificaste o teu povo, sem deixar 
de assisti-lo, em todo tempo e lugar o socorreste” (Sb 
19,22).  Chegou a hora de partir, pois “há um momento 
oportuno para cada coisa debaixo do céu” (Ecl 3,1). (…)

Minha saudação primeira vai para a Arquidiocese de 
Niterói, pela qual rezo desde a minha nomeação e que 
em breve me acolherá. Saúdo o caríssimo pastor e 
irmão Dom José Francisco Rezende Dias, nosso 
Arcebispo, que me acolheu de modo muito cordial e 
fraterno, o Arcebispo Emérito Dom Frei Alano Maria 
Pena, OP, o Presbitério, Religiosos e Religiosas, 
Seminaristas e Vocacionados, Pessoas de Boa Vontade, 
Autoridades, Meios de Comunicação e todo o Povo de 
Deus que serve a Cristo, Bom Pastor. Estarei entre 
vocês como servidor e aprendiz. Espero poder contribuir, 
contando sempre com a Graça de Deus. Após a 
comunicação que recebi com “temor e tremor” (Fil 2,12), 
a primeira imagem que me veio foi a da Ponte Rio-
Niterói. Desejo ser um operário na Vinha do Senhor, 
construtor de pontes, na comunhão eclesial e solidária, 
colaborando para “aterrar os vales e aplainar montanhas 
e colinas” (cf. Lc 3,5), como anunciou São João Batista, 
Padroeiro da Arquidiocese de Niterói. (…)

Aproveito a ocasião para convidar e comunicar 
que a minha Ordenação Episcopal foi agendada de 
comum acordo, entre a Arquidiocese de Niterói e a 
Diocese de Bauru, para o dia 16 de Julho, Domingo, 
Memória de Nossa Senhora do Carmo, às 15h, em 
Bauru – SP.

Rezem por mim!
Que Nossa Senhora Auxiliadora, Co-padroeira da 

Arquidiocese de Niterói juntamente com São João 
Batista, intercedam por mim, para que eu possa 
permanecer nos passos e atitudes de Cristo, Bom 
Pastor, sendo testemunha de sua Ressurreição.

Obrigado Senhor! Confio e espero em Ti!”

Papa nomeia Bispo Auxiliar para a Arquidiocese
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13/05/2017 Fátima (RV) – No dia 
em que a Igreja celebra Nossa 
Senhora de Fátima, o Papa 
Francisco canonizou os pequenos 
pastores Jacinta e Francisco Marto, 
que cem anos atrás, tiveram as 
visões e receberam a mensagem 
de Nossa Senhora.  São as 
primeiras crianças não-mártires 
santificadas pela Igreja.
Foi também a primeira vez que uma 
canonização foi celebrada em 
Portugal e cerca de meio milhão de 
fiéis de todas as partes do mundo 
tomaram conta da esplanada diante 
do Santuário. Muitos já estavam lá 
desde a noite de sexta-feira para 
garantir seu lugar na missa.
Ao chegar à Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário, o Papa 
cumprimentou o sacerdote mais 
idoso de Portugal, de 104 anos, que 
viveu toda a história do Santuário, e 
rezou diante do túmulo dos 
pequenos irmãos, que morreram 
aos 9 e 10 anos.
No exterior, Francisco incensou a 
imagem de Nossa Senhora, em 
cuja coroa está encastrada a bala 
que atingiu o Papa João Paulo II no 
atentado sofrido na Praça São 
Pedro, em 13 de maio de 1981.
A missa, da qual participou também 
o menino brasileiro Lucas Batista, 9 
anos, curado graças à intercessão 
dos pastorzinhos, teve início com o 
rito da canonização. O bispo de 
Leiria-Fátima, Dom Antonio Marto, 
pediu ao Papa que procedesse à 
canonização dos meninos e leu as 
suas biografias. 

Em sua homilia, proferida em português, o 
Papa começou relatando a primeira visão 
dos dois irmãos e da prima, Lúcia, 
naquela manhã de cem anos atrás e “a 
Luz de Deus que irradiava de Nossa 
Senhora e envolvia-os no manto de Luz 
que Deus Lhe dera”.
“Fátima é sobretudo este manto de Luz 
que nos cobre, aqui como em qualquer 
outro lugar da Terra quando nos 
refugiamos sob a proteção da Virgem 
Mãe para Lhe pedir, como ensina a Salve 
Rainha, «mostrai-nos Jesus». Queridos 
peregrinos, temos Mãe”.
Hoje, prosseguiu Francisco, “nos 
reunimos aqui para agradecer as bênçãos 
sem conta que o Céu concedeu nestes 
cem anos, passados sob o manto de Luz 
que Nossa Senhora, a partir deste 
esperançoso Portugal, estendeu sobre os 
quatro cantos da Terra”.
“Dos braços da Virgem”, disse o Papa, 
“virá a esperança e a paz que necessitam 
e que suplico para todos os meus irmãos 
no Batismo e em humanidade, de modo 
especial para os doentes e pessoas com 
deficiência, os presos e desempregados, 
os pobres e abandonados. Queridos 
irmãos, rezamos a Deus com a esperança 
de que nos escutem os homens; e 
dirigimo-nos aos homens com a certeza 
de que nos vale Deus”.
Concluindo, Francisco exortou os fiéis: 
“Sob a proteção de Maria, sejamos, no 
mundo, sentinelas da madrugada que 
sabem contemplar o verdadeiro rosto de 
Jesus Salvador, aquele que brilha na 
Páscoa, e descobrir novamente o rosto 
jovem e belo da Igreja, que brilha quando 
é missionária, acolhedora, livre, fiel, pobre 
de meios e rica no amor”.

No centenário das aparições de Nossa 
Senhora, em Fátima, o Papa Francisco
canonizou Jacinta e Francisco Marto

No dia 25 de maio, Dom Frei Alano Maria 
Pena, Arcebispo Emérito de Niterói, 
completou 42 anos de ordenação 
episcopal.
Dom Alano nasceu no Rio de Janeiro, em 7 
de outubro de 1935, foi ordenado 

sacerdote em 28 de outubro de 1961, em 
São Paulo, Capital, e ordenado Bispo 
auxiliar de Belém-PA em 25 de maio de 
1 9 7 5 .  N o m e a d o  A r c e b i s p o  d a 
Arquidiocese de Niterói em 24 de 
setembro de 2003, até que o Papa Bento 
XVI aceitou o pedido de renúncia ao cargo 
de arcebispo, conforme pede o direito 
canônico para os bispos de 75 anos 
completos, no dia 30 de novembro de 
2011. Dom Alano é atualmente Arcebispo 
Emérito de Niterói, honrou e agraciou a 
nossa comunidade com a sua constante 
presença entre nós, uma vez que residiu, 
por algum tempo, em Cabo Frio. 
Que Deus lhe conceda muitos anos de 
vida, e o seu testemunho de fé, serviço e 
alegria cheguem a todos quanto possível. 
Parabéns, Dom Alano! 

Foto: Rubens Campos

Dom Alano completa 42 anos de ordenação episcopal

Aconteceu no dia 30 de abril, na Casa de 
Maria, o Mutirão de 2017 das Equipes de 
Nossa Senhora do Setor Lagos. Reunidas 
duas a duas, mais uma vez vimos a ação 

do Espírito Santo promovendo a unidade e 
a ajuda mútua em prol do bem comum, do 
processo de formação contínua e da 
partilha entre casais, entre equipistas e 
entre equipes. A criatividade foi, mais uma 
vez, a marca registrada deste evento, com 
as equipes sempre buscando em suas 
apresentações, a melhor maneira de 
comunicar, explicar, e incentivar as suas 
própr ias  e  as  demais  equipes  a 
vivenciarem os temas propostos, 
fortalecendo a mística e o carisma do 
Movimento das Equipes de Nossa 
Senhora. 

Mutirão 2017 estimula a criatividade
em formações para as equipes do Setor

Notícias 

Notícias 

ENS

No dia 16 de maio de 2017 foi realizada, 
no salão paroquial, mais uma Noite de 
Formação para os casais da Pastoral 
Familiar. Sob a batuta do sempre inspirado 
Pe. Matheus de Barros Pigozzo, nesse 
segundo encontro deu-se sequência ao 

estudo  da  Exor tação  Apostó l ica 
FAMILIARIS CONSORTIO de São João 
Paulo II (A missão da família cristã no 
mundo de hoje). Pe. Matheus, de forma 
magistral, fez com que todos os presentes 
se aprofundassem no tema: A formação 
de uma comunidade de pessoas – o 
primeiro dos quatro deveres gerais da 
família, segundo evidenciou o Sínodo de 
1980. Nessa noite foram abordadas 
questões relativas ao “amor como 
princípio e força da comunhão”, “a 
unidade indivisível  da comunhão 
conjugal”, “direitos e função da mulher”, “a 
mulher e a sociedade”, “ofensas à 
dignidade da mulher” e “o homem, esposo 
e pai”. Novo encontro já foi marcado para 
o dia 18 de julho de 2017, no mesmo local. 

Eduardo Silveira Machado

Pastoral Familiar
A missão da Família Cristã no mundo de hoje

http://secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
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Aconteceu no dia 13 de maio, no 
Salão Social da Matriz Histórica de 
Nossa Senhora da Assunção, o 
encontro periódico das PASCOM's do 
Vicariato Lagos, com o Padre Ricardo 
Motta, responsável pelo Setor de 
Comunicação da Arquidiocese de 
Niterói. O encontro começou com a 
Oração inicial, as boas vindas e a 
Leitura espiritual. Em seguida os 
agentes das PASCOMs foram divididos 
em dois grupos para apresentação e 
panorama da PASCOM nas paróquias e 
para fazerem um momento de partilha 
buscando encontrar respostas para as 
seguintes questões: 1) Ser PASCOM 
com o que temos e somos; 2) Projeto 
simplificado – Leitura; 3) Tarefas do 
coordenador paroquial; 4) Modelos, 
marcas e manuais; 5) Rede Social 
WhatsApp; 6) Hightlight (os bons 
apontamentos da partilha);

Na oportunidade, o padre Ricardo 
apresentou, ainda, o PROJETO DE 
C O M U N I C A Ç Ã O  P A R A  O S 
VICARIATOS, que contempla numa 
PRIMEIRA ETAPA: 1) o dia mundial 
das comunicações (28 de maio). 
Possibilidades: Adoração (dirigida), 
Terço Mariano ou Jornada com texto do 
Papa e lanche (não deixar passar em 
branco); 2) EVICOM – Encontro 
Vicarial das Comunicações (julho), 
com a  presença das  pastora is 
paroquiais em encontro vicarial  

Na SEGUNDA ETAPA do projeto, de 
agosto em diante, teremos: 1) Encontro 
de Comunicadores do Regional 
Leste 1. Para o êxito deste encontro 
so l i c i t amos  a  p resença  de  10 
representantes por Vicariato. Local: 
Paul inas,  Ni teró i ;  2)  Encontro 
arquidiocesano de Comunicadores 
(novembro). Encontro com todos os 
membros de PASCOM da Arquidiocese 
de Niterói. 

Rubens Campos

Encontro Vicarial reune PASCOM’s em Cabo Frio

Q u e r i d o s  m e m b r o s  d a 
Pastoral da Comunicação das 
diversas Paróquias da nossa 
Arquidiocese de Niterói,  que 
escutam esta minha mensagem, 
paz e benção. 

Dirijo-me a todos vocês neste 
mês em que comemoramos o dia 
mundial das comunicações sociais 
e recordo a importância da atuação 
cristã em todos os veículos de 
comunicação, pois a tarefa da Igreja 
é levar Jesus Cristo a todos os 

lugares e a Ele servir e seguir. O 
trabalho de vocês através da 
Pastoral da Comunicação é levar a 
alegria do evangelho que Jesus nos 
ensinou. Por isso, exorto a todos 
p a r a  q u e  r e a l i z e m  u m a 
comunicação construtiva, que 
promova a cultura da vida e a 
cultura do encontro, por meio da 
qual se possa aprender a olhar com 
confiança a realidade e a oferecer 
em Cristo e o seu evangelho, a 
melhor resposta para todas as 
situações. 

Q u e  C r i s t o ,  o  p r i m e i r o 
comunicador, ajude a cada um de 
nós a sermos canais coerentes da 
transmissão da sua mensagem. 
Que o Espírito Santo nos anime a 
permanecer fiéis nessa estrada que 
o Pai nos chamou a percorrer 
comunicando o Seu amor ao 
próximo. Sejamos comunicadores 
de Jesus Cristo, com a minha 
benção e a paz do Senhor.

Mensagem de Dom José Francisco, Arcebispo
da Arquidiocese de Niterói, pelo dia mundial 
das Comunicações Sociais (28 de maio de 1917)
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Nos dias 20, 21 e 28 de maio, 125 
(cento e vinte e cinco) catequizandos 
receberam a Primeira Eucaristia, 
sendo que 106 a receberam na Matriz 
Auxiliar; 7 (sete) na Capela de São 
Pedro, na Gamboa; 10 (dez) na 
Capela de São José, no Peró; e 2 
(dois) na Capela de Santa Clara, no 
Jacaré. Durante a caminhada na 
c a t e q u e s e  o s  j o v e n s  f o r a m 
conhecendo e se aprofundando na 
experiência cristã e, principalmente 
descobrindo o que significa a 
comunhão.

Uma linda jornada de preparação 
que teve como momento especial o 
Retiro Espiritual, realizado no dia 13 
de maio, na Casa de Maria, onde os 
catequizandos puderam se preparar 
espiritualmente para receber Jesus 
Cristo como alimento da alma. Foi, 
sem sombra de dúvidas, uma etapa 
marcante para a vida cristã desses 
jovens que puderam ter um momento 
de reflexão e confissão.

Aos catequistas fica certeza de que 

foi dado início a primeira etapa e   
que, cada minuto dedicado na 
evangelização desses jovens valeu. 

Para os pais ver o filho receber 
Jesus Cristo sacramentado na 
Eucaristia é emocionante, mas 
também a certeza de ser apenas o 
começo de uma longa jornada que é 
seguir nos caminhos do Pai. 

“Tive o prazer e orgulho de ver a 
felicidade estampada no rostinho dele 
quando saiu do Retiro Espiritual. Ele 
disse: “Mãe, sou uma nova pessoa 
hoje. Estou muito feliz”. Mas, sábado, 
não consegui conter minha emoção  
ao vê-lo receber a Hóstia Consagrada 
e poder compartilhar esse momento 
com as pessoas que mais o amam. E 
ao pergunta-lo sobre qual momento 
foi mais especial, ele disse que os 
dois pois seu coração agora estava 
completo”

“Na Eucaristia, nós partimos o 
único pão que é remédio de 
imortalidade, antídoto para não 
morrer, mas para viver em Jesus 
Cristo para sempre” (Santo Inácio 
de Antioquia)

Fernanda Camerano Ávila
advogada e mãe do Lucas

Foto: Amauri Kajio

A felicidade da Primeira Eucaristia

Para restaurar na alma a graça 
perdida, Jesus instituiu o Sacramento 
do Batismo. Batizar quer dizer: lavar, 
mergulhar. É o ponto de partida da vida 
de cristão. É o primeiro sacramento que 
recebemos. Não só o batismo na Igreja 
Catól ica é vál ido,  pois aqueles 
realizados em crianças ou adultos, em 
algumas outras igrejas também o são. 
Batizam validamente: as Igrejas 
Orientais; a Igreja Veterocatólica; a 
Igreja Episcopal (Anglicana) do Brasil; a 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil 
(IELB); a Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil (IECLB) e a Igreja 
Metodista.

“Vão e façam com que todos os povos se 
tornem meus discípulos, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a observar tudo o 
que ordenei a vocês.” (cf. Mt 28,19-20)

Batismo na Catequese

Em nossa comunidade, com muita 
alegria, foram batizadas quatro crianças 
da catequese, a fim de estarem sendo 
preparadas para receber a primeira 
Eucaristia.

 O Batismo nos faz membros da Igreja. 
A água, que é derramada sobre a 
cabeça, é símbolo da purificação interior 
à qual somos submetidos pelo Batismo. 
Os símbolos principais do Batismo são:

A água, que simboliza a vida, a 
limpeza do pecado. A vela que simboliza 
o Cristo (Luz do mundo). O batizando é 
chamado a ser luz do mundo. A veste 
branca  que  s ign ifica  a  pureza, 
renascimento de uma vida nova em 
Cristo.

"Quem crer e for batizado, será salvo." 
(Mc 16,16)

Carlos Alberto de Assis

Fotos: Arquivo Catequese

Notícias

Catequese

A Eucaristia é o nosso tesouro mais precioso...
contém em si todo o mistério da salvação. (Papa Bento XVI)
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Caros irmãos, sei que o tema pode ser 
um pouco incômodo; muitos católicos 
preferem não tocar no assunto. Sabem, 
em seu íntimo, que existe algo errado, 
mas pensam não ser nada tão pesado 
assim. A anticoncepção, como diz o 
título deste artigo, é algo imoral e 
configura, objetivamente, um pecado 
grave! A intenção desse artigo não é te 
assustar; porém, quero te ajudar a 
compreender qual é o motivo e a lógica 
dessa afirmação. Acompanhe-me, por 
favor!

Deus Criador fez o homem e a mulher 
d i ferentes para que pudessem, 
mutuamente, se complementarem. Sua 
psicologia, suas característ icas, 
fraquezas e forças – tudo! – como uma 
espécie de quebra-cabeça, se encaixa, 
tendo, assim, quase que um ímã natural 
à unidade e ao amor. Nesse contexto, o 
corpo foi feito completamente capaz de 
manifestar a entrega e a unidade. A 
ação conjugal (o sexo), em sua 
estrutura natural, tem duas dimensões 
inseparáveis, que mostram para que ela 
foi feita. Ela acontece unindo o casal 
(dimensão unitiva) e, como o amor não 
se esgota, nem se fecha, ela também 
está propensa, ou melhor, destinada 
naturalmente,  à v inda de filhos 
(dimensão procriativa).

Deus inscreveu, na própria estrutura 
do ato conjugal, a finalidade de sua 
existência: gerar unidade entre um 
homem e uma mulher, e, desta unidade, 
que deveria ser um transbordamento de 
amor, trazer possíveis frutos - os filhos. 
Querer a ação conjugal excluindo 
propositalmente essas dimensões, total 
ou parcialmente, é usar de algo 
estabelecido por Deus diferentemente 
do que Ele determinou; é entrar em 
contradição com a ordem criadora. A 
anticoncepção desconfigura a função 
sexual, interfere no seu curso normal, 

promove uma manipulação do ato, para 
que ele não realize o que foi feito para 
realizar ou se feche àquilo a que está 
naturalmente aberto.

Deus colocou um forte prazer no ato 
conjugal, pois ama a vida e quer, com 
colaboração humana, propagar a obra 
mais bela de sua criação. Porém, o 
prazer está dentro de um contexto, do 
contexto total da ação, a entrega de si e 
o transbordamento do amor. Quando o 
prazer é absolutizado, não se buscam 
mais pessoas, mas, as sensações que 
elas promovem; não é uma entrega de 
si, mas um sugar do outro algo para 
mim. A anticoncepção instaura um 
relacionamento de coisificação, pois o 
casal mexe nas funções da sexualidade 
para utilizá-la não como ela é, e sim 
como uma diversão, ou, na melhor das 
intenções, querendo uma unidade, mas 
negando a verdadeira união e a 
totalidade da ação dada por Deus.

O casal cristão tem que ter em mente 
que a principal missão que recebeu de 
Deus é a de gerar filhos, educando-os 
na fé. No entanto, a Igreja, na pessoa do 
Papa Paulo VI, diz que: Se, portanto, 
existem motivos sérios para distanciar 
os nascimentos, que derivem ou das 
condições físicas ou psicológicas dos 
cônjuges,  ou de c i rcunstâncias 
exteriores, a Igreja ensina que então é 
lícito ter em conta os ritmos naturais 
imanentes às funções geradoras, para 
usar do matrimônio só nos períodos 
infecundos e, deste modo, regular a 
natalidade, sem ofender os princípios 
morais. (Humanae Vitae, 16). Ou seja, 
se o casal avalia ter motivos justos para 
distanciar os nascimentos, não é imoral 
que viva a ação conjugal buscando o 
conhecimento da fertilidade feminina, 
isto é, procurando vive-la no período 
infértil do ciclo. Quando o casal assim 
procede, não manipula a sexualidade, 
pois ela acontece sem modificações: 
não há inibição de óvulo, não há 

Anticoncepção, um grave pecado!
Padre Matheus Pigozzo bloqueio de espermatozoides; o casal 

utiliza de um recurso natural, mas não 
coloca uma barreira ao que o sexo é em 
si, mas procura a ação admitindo 
interiormente a possibilidade, mesmo 
que mínima, de vir um filho. Está aberto 
ao que a ação é; não impõe um ritmo 
arbitrário a ela, acolhem a sexualidade 
a d m i n i s t r a n d o - a ,  e  n ã o  a 
desconfigurando.

O u t r o  p o n t o  q u e  t o r n a  a 
anticoncepção um pecado ainda mais 
grave é quando ela é fei ta por 
medicação. Os remédios, em sua 
esmagadora maioria, para não fazerem 
tão mal às mulheres, trazem taxas 
d i ferentes de composição,  não 
garantindo a inibição do óvulo em todo 
ciclo. Trazem, porém, um efeito de 
alterar o endométrio, não permitindo a 
nidação do óvulo, caso seja fecundado, 
provocando, assim, um aborto sem que 
o próprio casal perceba.

Para um casal abandonar toda essa 
situação de pecado, deve se abrir à sua 

missão. Percebendo ter justos motivos 
para o espaçamento, deve procurar 
casais instrutores do Método de 
Ovulação Billings (MOB), método 
natural mais conhecido e com regras 
mais eficazes de observação. Esses 
instrutores auxiliam o casal a descobrir 
e vivenciar o MOB. Como é maravilhoso 
ver casais que saem do pecado, que 
param de fazer vista grossa e deixam-
se lavar na misericórdia. A vida muda! A 
conversão vai acontecendo e podem 
sentir o efeito da Eucaristia que 
recebem sem bloqueios.

Você já parou pra pensar em sair 
desse pecado? De poder se lançar 
verdadeiramente em Deus e seguir 
plenamente o caminho de Jesus? 
Procure mais informações, não deixe 
com que esse assunto não te incomode! 
O Papa Paulo VI quando falou sobre o 
assunto disse que o mesmo Espírito 
que motiva a Igreja a falar é o Espírito 
que abre os fiéis à adesão da doutrina. 
Abra-se ao Espírito!!

Procurem os casais instrutores de nossa Paróquia!

Eles podem auxiliar os casais a descobrir e vivenciar

o Método de Ovulação Billings (MOB):

Juliano e Tânia  - (22) 99938-5840

João e Marcela - (21) 99704-4261

Cássio e Thaís - (22) 99845-9878

Vaguiner e Paula - (22) 99875-3969
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PRECISAMOS DE VOLUNTÁRIOS
PARA A PASTORAL DA SAÚDE

Você que se identifica com esta obra, venha fazer 
parte desta pastoral e participar das visitas
hospitalares e domiciliares aos doentes.

 
Reuniões: Segundo Sábado do mês, na Capela de Santana, Vila Nova

Contato: Regina - (22) 99827-9623

No Encontro Nacional de 
Formação para Coordenadores e 
Ministérios (ENF) de 2017, 
acontecido de 25 a 29 de janeiro, 
em Aparecida, SP, a RCCBRASIL 
lançou a apostila Seminário de 
Vida no Espírito Santo revisada. 
Essa nova versão, além de uma 

capa atualizada, contém muitas mudanças no conteúdo 
que afetam diretamente os Seminários de Vida no Espírito 
Santo que acontecem nos Grupos de Oração e dioceses 
de todo o país.

Segundo Marizete Nunes, ex-coordenadora da 
Comissão de Formação e editora responsável desta nova 
apostila, uma das mudanças que essa nova versão traz é 
uma reunião preparatória para os encontros intitulada “O 
Semeador”. Segundo Marizete, a maior importância é o 
aprofundamento semanal em cada tema querigmático, 
pois na apostila anterior o tema Cura Interior era junto com 
o tema Amor aos Irmãos.

O querigma possui nove temas primordiais, que devem 
acontecer de forma unitária/semanal. Seguindo a ordem: 
1. O amor de Deus, 2. Pecado, 3. Jesus Salvador, 4. Fé e 
conversão, 5. Senhorio de Jesus, 6. Cura Interior, 7. 
Batismo no Espírito Santo, 8. Amor aos irmãos e 9. Vida 
comunitária-Grupo de Oração.Nesta edição, é destacada a 
necessidade de trabalhar os temas um a cada semana, 
começando com a semana de preparação para o SVES.

A fase querigmática do processo formativo da 
Renovação Carismática é composto por 4 etapas, 
Experiência de Oração, Seminário de Vida no Espírito, 
Aprofundamento de Dons e Seminário sobre Batismo no 
Espírito Santo, essa última sendo opcional.

O Seminário de Vida no Espírito Santo tem o propósito 
de anunciar, de forma nova e compreensível, a mensagem 
básica  do Evangelho,  levando as  pessoas a 
experimentarem obra que o Espírito Santo tem para 
realizar na vida de cada um. Por meio do anúncio 
querigmático, o Seminário é uma oportunidade para as 
pessoas a vivenciarem o amor de Deus Pai, o encontro 
pessoal com Jesus Cristo, a efusão do Espírito Santo e a 
vivência fraterna.

A apostila está disponível para todas as pessoas na loja 
virtual da Editora RCCBRASIL. Para mais informações 
e n t r e  e m  c o n t a t o  c o n o s c o  p e l o  e - m a i l : 
rccshop@rccbrasil.org.brrccshop@rccbrasil.org.br.

Em nossa Paróquia o Seminário de Vida no Espírito 
Santo está acontecendo, desde o dia 8 de maio, sempre às 
segundas-feiras, a partir das 19h30min, na Matriz Histórica 
de Nossa Senhora da Assunção. 

Seminário de Vida
no Espírito Santo

Um  momento inesquecível  em 
nossa comunidade paroquial 
ocorreu na  Matriz Histórica, na 
noite do dia 29 de Abril de 2017, às 
18h: a celebração do sacramento 
do matrimônio na vida de quatro 
casais: Fábio Sebastião de Freitas 
Silva e Carla Cristina da Costa;  
Edalmo José da Silva Morais e  
Alessandra França de Oliveira 
Morais;  Jordan da Costa Ribeiro e 
Wilza de Souza Waise Ribeiro; 
Jocimar Alvarenga dos Santos e 
Rafaela da Silva Carvalho. 

Casais estes, com famílias 
constituídas e já vivenciando uma 
vida em comum (alguns  há mais de 
quinze anos) foram tocados pelo 
Espírito Santo e pelo amor a Deus, 
à necessidade de uma união 
verdadeira na fé e na busca pelo  
s a g r a d o  s a c r a m e n t o  d o 
matrimônio, desejando a presença 
do Senhor e Santíssima Trindade 
em suas uniões.

A celebração conjunta tem muito 
sentido, posto que este sacramento 
reflete o amor característico da 
Santíssima Trindade, no qual um 
homem e uma mulher,  dois 
indivíduos, se fazem um, com Deus 
Pai, Deus Filho e Deus Espírito 
Santo; um Deus, três pessoas, uma 

Trindade infinita e eterna que quer 
criar o universo, e por isso tudo se 
origina nessa comunidade divina.

O Matrimônio e o espelho
 da Santíssima Trindade

Sem dúvida, ficará em nossos 
corações e na história de nossa 
comunidade paroquial,  quão 
grandioso momento de fé que 
celebramos. Os noivos foram 
surpreendidos pelo belíssimo e 
emocionante momento, cuidado em 
cada detalhe, como nas “Bodas de 
Caná”, em uma verdadeira noite de 
propagação dessas bênçãos sobre 
todas as famílias; não somente dos 
noivos, filhos  e seus  familiares, 
mas por toda a comunidade, 
confirmando o amor e as maravilhas 
do nosso supremo Deus e todas as 
suas infinitas graças.

Que outros casais possam sentir 
o mesmo desejo de viverem na 
comunhão e  graça divina.

Desejamos, em especial, a esses 
casais, agora unidos no sacramento 
do matrimônio, que continuem 
sendo verdadeiros testemunhos da 
palavra e do amor de Deus.

Uma Sagrada Família de Nazaré ! 
A ela, confiemos nossas famílias e 
todas as demais de nosso tempo: 
“Ó Deus de bondade, que nos 
destes a Sagrada Família como 
exemplo; concedei-nos imitar em 

nossos lares as suas virtudes para 
que, unidos pelos laços do amor, 
possamos chegar um dia às 
alegrias da vossa casa. Amém!”

Dois testemunhos:�
- 17 anos de convivência e 02 filhas: 

“...Eu sou muito grata à igreja, por 
ter nos ajudado e se empenhado  
para que os casais recebessem o 
sacramento. Muito obrigada, 
primeiramente   a Deus e  a toda a 
equipe da igreja . Meu desejo  é que 
possam levar o sacramento do 
matrimônio a mais casais, pois a 
família tem que ser constituída na 
presença de Deus... Programamos 
nossa vida, mas Deus que escreve 
nossa história...”
- 25 anos de convivência e 02 filhas:

“...Nós não pensávamos em 
c a s a r  n a  i g r e j a ;  j á  n o s 
considerávamos casados. O desejo 
de receber o sacramento começou 
quando  matriculei a minha caçula 
na  catequese  e  comecei  a 
f requen ta r  as  m issas  toda  
semana... Jesus tocou no meu 
coração, pois não podia participar 
da comunhão sacramental, e o 
desejo de receber o sacramento do 
matrimônio começou a crescer 
dentro de nós, pois faltava a bênção 
de Deus  em nos unir em uma só 
carne e não estarmos vivendo em 
p e c a d o .  M a t r i c u l e i - m e  n o 
catecumenato para confirmar minha 
fé no catolicismo e casar. Queria 
apenas receber o sacramento, mas 
fomos surpreendidos com uma 
cerimônia tão linda... presidida pelo 
nosso diácono Arildo e preparada 
com tanto carinho pela equipe do 
catecumenato. Jamais iremos 
esquecer esse dia: os quatro casais 
recebendo o sacramento do 
matrimônio, consagrando suas 
a l i a n ç a s  n o  a l t a r ,  s e n d o 
verdadeiramente família do céu 
aqui na terra, na presença do 
Espírito Santo, familiares, amigos e 
filhos. Louvado seja  Jesus Cristo 
que faz maravilhas no meu lar e em 
minha família.”

Marcia Reis

Paróquia festeja a realização de casamentos comunitários
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